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7.6.5 – Parques

PARQUE AMBIENTAL CAIEIRA (FUNDEMA)

O Parque Ambiental Caieira é uma iniciativa do município de 
Joinville, em parceria com entidades não governamentais. 
Instalado em uma propriedade de 1,27 km². Localizado ás 
margens da Lagoa do Saguaçu, possui sítios arqueológicos e 
oficinas líticas para a conservação do patrimônio cultural e a 
história de povos sambaquianos. Mantêm amplo sistema de 
manguezais e restinga.

PARQUE ECOLÓGICO PREFEITO ROLF COLIN (FUNDEMA)

Localizado nas encostas da Serra do Mar, abrangendo as nas-
centes do Rio Piraí e parte da Serra da Tromba, a oeste da área 
urbana, com acesso pela Estação de Tratamento de Água do 
Piraí, foi criado para garantir a preservação da Floresta Atlân-
tica e da fauna da região das nascentes do Rio Piraí, visando 
manter uma boa qualidade da água daquele manancial, bem 
como a manutenção da vazão dos rios. A beleza paisagística 
também confere à área bom potencial para o turismo ecoló-
gico.

PARQUE MUNICIPAL DA ILHA DO MORRO DO AMARAL 
(FUNDEMA)

Está localizado às margens da Baía de Babitonga, na saída da 
Lagoa do Saguaçu, no bairro Paranaguamirim. Possui  privi-
legiada situação geográfica, apresentando grande potencial 
ambiental e turístico. O local também abriga sítios arqueoló-
gicos (sambaquis) e uma comunidade antiga de pescadores 
artesanais. A ilha é envolvida por manguezais, que também 
justificam sua proteção.

ESTAÇÃO ECOLÓGICA DO BRACINHO (FUNDEMA)

Localizada na região oeste do município de Joinville, 
abrangendo também parte do município de Schroeder. A 
Estação ecológica envolve a represa do Rio do Júlio e as 
represas do 1º Salto e 8º Salto, do Rio Bracinho. O acesso 
pode ser feito pela antiga Usina Hidrelétrica do Salto do 
Piraí, pela estrada Rio do Júlio, em Joinville, ou pela Usina 
Hidrelétrica do Bracinho, em Schroeder. A função da Es-
tação Ecológica do Bracinho é proteger a flora e a fauna 
do local, uma das regiões mais preservadas do norte de 
Santa Catarina. Outro objetivo é a manutenção do regime 
hidrológico da bacia hidrográfica do local, visando um 
abastecimento regular das represas que acumulam a água 
utilizada nas usinas hidrelétricas da região. 

ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL SERRA DONA FRANCIS-
CA E QUIRIRI (FUNDEMA)

Localizadas nas encostas da Serra do Mar e Planalto Ociden-
tal, na porção oeste do município de Joinville, e envolvem a 
região dos mananciais dos Rios Cubatão e Piraí. A APA Quiriri, 
que envolve a bacia hidrográfica do Rio Quirirí e parte da Ser-
ra do Quiriri, localiza-se no município de Garuva, sendo uma 
continuação da APA Serra Dona Francisca. O objetivo principal 
das APAs é a proteção ambiental da região envolvida, princi-
palmente dos recursos hídricos, de forma a garantir o abas-
tecimento público de água potável. Outro objetivo das APAs 
é a manutenção das atividades econômicas desenvolvidas na

região, de forma compatível com a proteção ambiental, es-
timulando atividades não degradantes, tais como o turismo 
rural, o manejo florestal e a agricultura orgânica, e restringin-
do atividades que possam degradar o ambiente, tais como a 
mineração, uso industrial e expansão urbana.

PARQUE MUNICIPAL MORRO DO FINDER (FUNDEMA)

Localizado no Morro do Iririú, bairro Iririú, o Parque Municipal 
Morro do Finder exerce papel fundamental no ambiente ur-
bano, por meio da estabilização climática, redução de ruído, 
abrigo para espécies animais e também como área de lazer 
saudável para a população. Localizado na área central, revi-
talizado em 2012, é um parque turisticamente importante e 
muito visitado, cujo atrativo é a sua floresta extremamente 
significativa.

PARQUE ZOOBOTÂNICO

Situado no Morro da Boa Vista, bairro Saguaçu, tem na valo-
rização da Mata Atlântica e de sua fauna a principal razão da 
sua criação. É  também resposta  a uma antiga reivindicação 
da comunidade local em termos de área de lazer. 
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7.6.6 - Programas Desenvolvidos pelo Instituto de Trânsito 
e Transporte de Joinville (ITTRAN)

Com o advento do novo Código de Trânsito Brasileiro, código 
municipalista, o município integrou-se ao Sistema Nacional de 
Trânsito e atribuiu ao ITTRAN – Instituto de Trânsito e Trans-
porte de Joinville – a responsabilidade de gerir o trânsito.
A gestão do trânsito em Joinville é desenvolvida pautando 
suas ações no trinômio: Engenharia, Fiscalização e Educação 
para o trânsito. Além disso, dispõe de uma área específica en-
carregada da estatística.

Engenharia de Trânsito
A área de Engenharia do setor de trânsito do ITTRAN é respon-
sável pela execução e manutenção da sinalização vertical, ho-
rizontal, semafórica e implantação de redutores de velocidade 
físicos e eletrônicos, mediante estudo técnico, bem como pela 
análise das reivindicações da comunidade e também estudos 
para intervenções pontuais nas vias do município. Executa, 
em média, cerca de 40.000 m²/ano de sinalização horizontal, 
sendo 400 faixas, e instala aproximadamente 3.000 placas por 
ano. 

Atualmente, 155 cruzamentos são semaforizados; destes, 119 
cruzamentos estão controlados pela Central de Tráfego por 
Área (CTA) instalada no ITTRAN. 

Interferências temporárias em área pública
O setor de trânsito é responsável pela concessão de licenças 
para interdição de vias para realização de obras e eventos, 
além de emitir autorização especial de trânsito (AET) para cir-
culação de veículos com capacidade de carga superior a cinco 
toneladas, na área central, ou cujas dimensões ultrapassem o 
que a legislação prevê.

Infração de trânsito
O ITTRAN dispõe de um setor de atendimento ao público com 
funcionários habilitados a esclarecer as dúvidas sobre autua-
ções, penalidades e recursos por infração de trânsito. As dúvi-
das referente à legislação podem ser questionadas pelo tele-
fone: (47) 3431-1500.

No setor de trânsito existe a área de Processos Administrati-
vos, o qual é responsável por todo o processo da infração de 
trânsito, desde a inserção no sistema das multas feitas por 
agente de trânsito ou por equipamento eletrônico, auditoria, 
até o arquivamento do auto de infração. Também, é de res-
ponsabilidade da área, caso o condutor se sentir prejudicado 
com a autuação e ingressar com recurso de multa, a instrução 
dos recursos para julgamento. Os recursos administrativos po-
dem ocorrer em 3 (três) fases: Defesa de Autuação, Jari (Junta 
Administrativa de Recursos de Infração) e Cetran (Conselho 
Estadual de Trânsito). A Defesa de Autuação é julgada pelo 
próprio setor, o qual analisará o processo no tocante ao juízo 
de admissibilidade do recurso (requisitos formais), bem como 
no mérito (requisitos materiais). Se acolhida a Defesa de Au-
tuação, o Auto de Infração será cancelado e seu registro será 
arquivado, dando ciência de tal decisão ao proprietário do veí-
culo. Não sendo deferida a Defesa de Autuação caberá recurso 
à Jari. Recursos para a Jari são julgados por um colegiado, con-
forme a Resolução 357/2010 do Denatran. Caso o munícipe ou 
o órgão não concorde com a decisão da Jari, existe a 2ª instân-
cia de julgamento, onde o recurso de infração de trânsito é en-
caminhado ao Cetran para o julgamento em última instância 

 Educação para o Trânsito
A Coordenação de Educação para o Trânsito planeja, implanta 
e avalia as atividades educativas de trânsito, realizando a in-
tegração com as entidades educacionais públicas e privadas, 
com as empresas e com a sociedade, sendo de cunho educa-
tivo, civilizatório, formador de cidadania no trânsito e que zela 
pela qualidade de vida de toda a comunidade.

São promovidos vários programas, como:

Programa Trânsito não é Palhaçada é apresentado às crianças 
por meio de teatro, levando a temática do trânsito aos alunos 
de 5 a 8 anos dos CEI e Ensino Fundamental I. A atividade é 
desenvolvida por 1 Educador da Secretaria da Educação e 1 
Agente de Trânsito e tem enorme aceitação pelas escolas por 
conseguir transmitir de forma divertida as informações sobre 
o comportamento das crianças no trânsito, como a importân-
cia da utilização da cadeirinha, como devem atravessar a rua e 
se comportar enquanto pedestres na via pública.
Em 2013 participaram do programa 2.817 alunos.

Programa Cidadania em Trânsito – Em parceria com a Empre-
sa Gidion e Secretaria de Educação do Município, os alunos 
dos 4° anos da rede pública e privada têm aulas relacionadas 
ao trânsito na Empresa Gidion, num ambiente adaptado para 
esse fim. O programa teve início em 15 de maio de 2012 e 
atendeu 12.734 alunos até o final de 2013,.

Programa Amigo do Trânsito e Empresa Amiga do Trânsito - É 
desenvolvido nas escolas da Rede Municipal, Estadual e Par-
ticular do município, bem como nas empresas, associações, 
órgãos públicos e Igrejas. O programa visa contribuir para 
a diminuição dos índices de acidentes de trânsito em nossa 
cidade. Consiste na realização de palestras educativas e ati-
vidades lúdicas com crianças do ensino infantil até o ensino 
médio, bem como atendimento em Empresas do Município 
com informações, palestras e treinamentos. Em 2013 foram 
atendidos 1.705 pessoas com o Programa. 

Também são desenvolvidas várias ações na comunidade:

•	 1° Desafio Intermodal de Joinville – em parceria com a 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) o Desafio 
Intermodal é uma proposta de pesquisa com o intuito de 
avaliar diversos meios de transporte na cidade de Joinvil-
le. Não se trata de uma corrida, mas sim uma forma de 
medir a eficiência dos deslocamentos em nossa cidade. 
Utilizando diferentes modalidades de deslocamento fo-
ram avaliados os tempos gastos para chegar ao destino 
final, bem como o custo destes deslocamentos, conside-
rando investimento, despesas e o custo ambiental com a 
emissão de poluentes. Os modais observados na pesquisa 
foram: o pedestre, a bicicleta, a motocicleta, o automóvel, 
o ônibus urbano e o táxi.

•	 Dia do Trabalhador, em parceria com a RIC Record - aten-
dimento de aproximadamente de 50.000 pessoas;

•	 Dia do Motociclista (27 de julho), em parceria com mo-
toclubes do Município, a realização de ações de informa-
ções e orientações para a população;

•	 Semana Nacional de Trânsito (de 18 a 25 de setembro), 
ações educativas, demonstrativas e lúdicas em vários 
pontos da Cidade, enfatizando a “Década de Ações de Se-
gurança no Trânsito” promovido pela ONU;

•	 Dia Mundial sem Carro realizado anualmente em 22/09 
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•	 Colônia de Férias do 62º BI, com a Oficina Trânsito com Se-
gurança, Programa Trânsito não é Palhaçada e Programa 
Cidadania em Trânsito;

•	 Capacitação para Supervisores da Rede de Ensino Munici-
pal de Joinville “Programa Se Essa Rua Fosse Minha” -  re-
alizada pela equipe de Educação para o Trânsito, para 42 
supervisoras da Rede de Ensino Municipal de Joinville. 

•	 Concurso de Maquetes - Com o objetivo de promover a 
interação da escola com a sociedade para difusão da im-
portância do debate e ações pertinentes e pró-ativas em 
relação a educação no trânsito, o concurso de maquetes 
envolveu 33 escolas, que apresentaram 63 maquetes. As 
20 melhores maquetes foram para exposição no Sho-
pping Mueller entre os dias 18 e 25 de setembro, onde 
participaram de uma votação feita pelo público. Foram 
contabilizados 2.940 votos, e a escola vencedora obteve 
698 votos. 

•	 Feira Cidadão do Mundo - tem o objetivo de mostrar para 
a população as melhores maneiras de se fazer intercâm-
bio. Com isso, a equipe de educação pra o trânsito foi 
convidada a apresentar as diferentes formas de modais 
e de mobilidade em outros países. Número estimado de 
visitantes 1.500 pessoas.

Permissões e Concessões
•	 Licencia e fiscaliza toda a publicidade comercial no muni-

cípio de Joinville (comunicação visual).
•	 Licencia e fiscaliza o uso e ocupação de logradouros pú-

blicos (calçadas e praças).
•	 Fiscaliza o trânsito público (desobstrução de vias, calça-

das e praças)
•	 Fornece licença para serviços executados nos logradou-

ros públicos.
•	 Licencia e fiscaliza a execução e reforma de calçadas.
•	 Realiza levantamento no local e encaminhamento para a 

confecção e colocação de películas nos logradouros pú-
blicos (nomes das ruas).

•	 Fiscaliza a higiene das vias e logradouros públicos.
•	 Fiscaliza a atividade de caçambas de recolhimento de lixo 

e entulhos.
•	 Fiscaliza a implantação das placas de logradouros públi-

cos, semipórticos e defensas, por meio da concessão do 
serviço.

Setor de Praças, Calçadas e Jardins

Programa Parceria Verde
É um programa mantido pela Prefeitura, por meio do ITTRAN, 
com a finalidade de manter e ampliar a área de flores nos es-
paços públicos, promovendo o embelezamento da cidade, 
conscientizando a população para a proteção e conservação 
de praças, canteiros e áreas verdes. São potenciais participan-
tes do Programa Pessoas Jurídicas, Associações de Bairros, 
escolas, estabelecimentos comerciais, sindicatos, indústrias, 
prestadores de serviços, organizações sociais e outros.

Manutenção de Praças e Jardins Públicos
Atualmente, o ITTRAN tem sob sua responsabilidade a manu-
tenção dos espaços públicos do município, num total de 59 
praças, 47 áreas de lazer, 305 rótulas e canteiros.
Destas, 19 praças,  4 áreas de lazer e 237 rótulas e canteiros são 
adotadas pela Parceria Verde e o  ITTRAN cuida de 40 praças, 
43  áreas de lazer e 68 rótulas e canteiros que não são adota-
dos pela iniciativa privada em Parceria Verde.

•	 Roçada: O serviço de roçada é realizado com roçadeiras 
costais a gasolina, utilizando telas móveis para proteção 
dos veículos e pedestres que circulam nas proximidades 
dos locais onde a manutenção está sendo feita, visando 
evitar eventuais danos causados por pedras ou objetos 
oriundos da roçadeira.

•	 Varrição: Uma equipe de funcionários varredores acom-
panha os roçadores, removendo o material roçado.

•	 Jardinagem: Trabalho de retirada de ervas daninhas, repo-
sição de flores de época ou perenes, e colocação de chip 
de madeira de pinus e preenchimento com barro quando 
necessários ou substituição quando estiver contaminado.

•	 Áreas de lazer: Atua sobre a manutenção de roçada, capi-
na, limpeza de entulhos, limpeza de folhas secas, limpe-
za das lixeiras, reparos dos equipamentos como: bancos, 
mesas de xadrez, lixeiras, traves de futebol, basquete, te-
las de proteção, playground.

•	 Instalação e manutenção de lixeiras em áreas públicas da 
cidade como ruas, praças, áreas de lazer e calçadas. 

Concurso de Jardins – Festa das Flores: 

O ITTRAN em ação conjunta com a Prefeitura, Promotur, AJAO 
e com patrocínio da premiação pela TRAPP, promoveu pelo 
terceiro ano consecutivo o concurso de jardins, evento divi-
dido em 5 categorias (Jardim Residencial Urbano, Jardim Re-
sidencial Rural, Jardim Escolar, Jardim Empresarial e Parceria 
Verde.

Calçadas

Objetiva conscientizar os munícipes a executarem e mante-
rem suas calçadas, de acordo com a Lei nº 202/2006, para con-
forto e segurança dos pedestres.
Os principais serviços prestados pelo setor são:

•	 Atendimento técnico aos contribuintes;
•	 Visitas técnicas (mediante solicitação, após a retirada da 

licença para execução de calçada) para explicações refe-
rentes à correta execução das calçadas;

•	 Vistoria final (mediante solicitação do contribuinte), após 
a execução da calçada;

•	 Emissão e entrega da Certificação de Conclusão de Cal-
çada para o proprietário (somente após a vistoria final e 
quando, a calçada estiver de acordo com a legislação);

•	 Registro das calçadas certificadas no Sistema de Gestão 
Cadastral;

•	 Licenças expedidas em 2013: 1548 licenças;
•	 Calçadas certificadas em 2013: 1550 calçadas;
•	 Atendimento Técnico aos munícipes para orientação 

quanto à execução de calçadas em 2013: 212 visitas;
•	 Notificações a munícipes que não construíram suas calça-

das ou não realizaram manutenção: 200 notificações;
•	 Curso de formação de calceteiros: 1 curso em parceria 

com a Secretaria de Gestão de Pessoas e Fundamas para 
capacitação de servidores públicos, 47 pessoas formadas.

Fonte: ITTRAN, 2014, 1º semestre.

Obs: dados até o mês de novembro de 2013
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7.6.7- Esporte

TABELA 124 -  EVENTOS ESPORTIVOS DE JOINVILLE

Eventos Objetivo

Olimpíada Estudantil de SC- OLESC Representar o município nas competições oficiais

Joguinhos Abertos de SC - JASC Representar o município nas competições oficiais

Jogos Abertos de SC Representar o município nas competições oficiais

Jogos Abertos Brasileiro – JABs.

Jogos Escolares Paradesportivos de 
Santa Catarina – Parajesc

Jogos Abertos da Terceira Idade – JASTI

Jogos Interbairros de Futebol de Areia Motivar as Associações de Moradores e Comunitárias a utilizar e valorizar o esporte 
como importante meio de integração e atuação das mesmas.

Jogos Escolares  de Joinville-JEVILLE
Incentivar a prática do esporte e selecionar as equipes Masculina e Feminina que 
representarão Joinville na fase estadual promovida pela Fesporte.
Faixas etárias: 12 a 14 anos e: 15 a 17 anos.

Festival Escolar de Dança
Divulgar e incentivar a Dança como forma de expressão no meio escolar. Valorizar 
e incentivar o intercâmbio entre grupos, escolas e alunos - bailarinos que cultuam 
a arte da dança. Promover a “Dança - Educação“.

Festival Paralímpico Escolar Recreativo realizado em novembro encerrando as atividades do departamento do Parades-
porto

Festival de núcleos do Programa de 
Iniciação Desportiva

Festival de Natação para Não Federa-
dos

Revelar talentos e dar oportunidade de competição aos nadadores não filiados à 
Federação.

Copão Kurt Meinert de Futebol Incrementar a prática do futebol amador nos bairros do município de Joinville, 
dando esta oportunidade aos praticantes não filiados à Liga e Federação.

Corrida Rústica cidade de Joinville Incentivar a prática de corrida de rua, com um percurso de menor distância para 
corredores que não estão aptos a disputar a Meia maratona.

Copão de Futsal Incrementar a prática de futsal amador em todo o município de Joinville e promo-
ver a confraternização entre seus participantes.

Circuito Loterias Caixa Etapa Regional 
Rio/Sul Competição paradesportiva

Copa FELEJ de Basquete em Cadeira de 
Rodas Competição paradesportiva

Joguinhos Abertos de Joinville Revelar talentos para compor as equipes da Fundação Municipal de Esportes de 
Joinville e promover a prática esportiva entre os adolescentes.

Joguinhos Escolares Paradesportivos 
de Joinville - JEMP

Incentivar a prática desportiva e inclusão social com eventos paradesportivos na 
cidade.

Gincana de Pesca Infantil Confraternização de pescadores infantis e o incentivo à prática da pesca organiza-
da.

Olimpíada da Melhor Idade
Oportunizar um intercâmbio sócio cultural e esportivo, incentivando a participa-
ção destes na sociedade de forma ativa, criando uma opção de lazer e recreação 
para os idosos do município.

Dia do Desafio
Realizado pelo SESI e apoiado pela FELEJ, este evento tem como objetivo cons-
cientizar a população sobre a importância da atividade física para a promoção da 
saúde, não somente neste dia, mas em todos os momentos da vida.

Programa Iniciação Desportiva O Programa de Iniciação Desportiva é um programa de cunho social que tem 
como principal objetivo a massificação do esporte e inclusão social.

Caminhada AMI Incentivar a prática de atividade física.

AMI - Academia da Melhor Idade Incentivar a prática de atividade física de forma gratuita ao público da terceira 
idade, além de inclusão social e melhoria da autoestima dos participantes.

Fonte: Felej, 2013.
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TABELA 125 - ESTRUTURA DE ESPORTES

ESTRUTURA PUBLICO PRIVADO

Ginásio de Esportes 5 31

Campo/ Estádio de Futebol 1 11

Pista de Atletismo 9 1

Academias da Melhor Idade 50 -

Clubes de Tiro - 8
Fonte: Diversos órgãos de informações/ PMJ

PROGRAMA DE INICIAÇÃO DESPORTIVA (PID)

O Programa de Iniciação Desportiva – PID oferece atividades 
esportivas e de Iniciação, com o objetivo de integração, socia-
lização e participação. Visando também a vivência de ativida-
des sadias, de cunho educacional e social, de forma partici-
pativa e inclusiva, contribuindo na formação do caráter e no 
desenvolvimento físico e psico-social de crianças.
O Programa é de cunho social, não possui critério de seleção 
por capacidade, habilidade, classe social, raça ou religião. Para 
participar, basta o aluno estar matriculado em qualquer rede 
oficial de ensino. Para a inscrição, o aluno deve estar acom-
panhado dos pais e/ou responsável, maior de idade. Não há 
taxas de inscrição nem mensalidade, a participação no PID é 
inteiramente gratuita.
As atividades do PID ocorrem no período de Março a Novem-
bro e são realizadas nos Pólos – locais onde são desenvolvidos 
os núcleos ou a modalidade ou modalidades ali implantadas. 
Os pólos podem ser: Escolas Públicas; Associações de Morado-
res; Clubes; Recreativas; CEI’s; Praças; Centros Sociais; Institui-
ções Governamentais e não governamentais.
Fonte: FELEJ 2013.

PISTAS DE ATLETISMO

Pista de Atletismo Lauro Holzapfel, Caic Francisco Oliveira, Caic 
Mariano Costa, Caic Machado de Assis - Pública (Prefeitura de 
Joinville) e Privada (Univille), administrada pela Fundação Mu-
nicipal de Esportes, Associação Atlética Tupy, Associação Des-
portiva Embraco, Ser Tigre e Cema.

PRINCIPAIS GINÁSIOS DE ESPORTES

•	 Centro de Treinamento Ivo Varella - Rua José Elias Giuliari, 
316 - Boa Vista

•	 Centreventos Cau Hansen - Rua José Vieira, 315 - Centro
•	 Ginásio Abel Schulz - Rua Rio Branco, 51 - Centro
•	 Ginásio do Sesc - Rua Itaiópolis, 470 - América
•	 Ser Tigre - Rua Gottard Kaesemodel, 254 - Atiradores
•	 Associação Atlética Tupy - Rua Albano Schmidt, 3605 - 

Boa Vista
•	 Centro Esportivo do Colégio Bom Jesus - Rua Mafra, 90 - 

Saguaçu
•	 Ginásio Ivan Rodrigues - Rua Max Colin, 1640 - América
•	 Ginásio Sesi - Rua Tenente Antônio João, s/nº - Bom Retiro
•	 Ginásio Municipal de Ginástica Ritmica Perácio Bernardo 

– Rua José Elias Giuliari,s/nº - Boa Vista
•	 Associação Joinvilense de Tênis de Mesa Bernardo – Rua 

José Elias Giuliari,s/nº - Boa Vista

PROGRAMA ACADEMIA DA MELHOR IDADE

A AMI é um projeto desenvolvido pela Prefeitura de Joinville, 
por meio da Fundação de Esportes, Lazer e Eventos de Joinvil-
le (Felej), tendo como patrocinador oficial a Unimed Joinville. 
O Programa tem como principal objetivo incentivar a prática 
da atividade física, inclusão social, autoestima e saúde em ge-
ral. Tendo como público-alvo a comunidade da terceira idade, 
o programa conta com o auxílio de profissionais especializa-
dos em horários pré-determinados. Atualmente, existem 50 
Academias da Melhor Idade instaladas em diversos bairros da 
cidade.

PROGRAMA BOLSA ATLETA MUNICIPAL 

Instituído pelo Decreto Lei nº 6613 de 16 de dezembro de 
2009, tem por objetivo valorizar e apoiar atletas e paratletas 
participantes do desporto educacional e, em casos específi-
cos, do desporto de alto rendimento; incentivar jovens valo-
res; desenvolver a prática do esporte como meio de promoção 
social, mediante a concessão de bolsas remuneradas e incen-
tivos técnicos e materiais. O Programa Bolsa Atleta Municipal 
atende as modalidades olímpicas, paraolímpicas e não olím-
picas constantes dos programas da Fundação de Esportes, La-
zer e Eventos de Joinville, com prioridade àquelas em que o 
Município vem representando em eventos oficiais de âmbito 
municipal, estadual, nacional e internacional, e ainda a organi-
zação e incentivo de atividades de lazer comunitário, progra-
mas para pessoas com deficiência e da melhor idade.

JOINVILLE EM MOVIMENTO

 Todos os domingos, parte da Av. Hermann August Lepper é 
fechada para a realização do “Joinville em Movimento”. Este 
projeto é uma alternativa de entretenimento às famílias que 
apreciam o lazer ao ar livre e espaço para passear de bicicleta, 
patins, skate, entre outros esportes sem se preocupar com os 
carros. A FELEJ disponibiliza brinquedos (cama elástica, pisci-
na de bolinhas, etc.) para as crianças se divertirem. Atrações 
culturais, sociais e esportivas também são algumas das alter-
nativas disponíveis ao público. A média de público por domin-
go é de 800 pessoas/domingo. Apoio ITTRAN.

Local: Av. Hermann August Lepper, frente Câmara de Vereado-
res de Joinville.
Horário: 8h às 12h

FELEJ NA COMUNIDADE

Uma vez por mês, aos sábados, das 14h às 18h, a equipe da 
FELEJ promove a Rua de Lazer para crianças e adolescentes 
(com pinturas no rosto, cama elástica, perna de pau, brinca-
deiras, etc.) em algum bairro da cidade.
O projeto foi lançado no dia 20 de abril de 2013, na Rua São 
Clemente, no Bairro Itinga.

Departamento responsável: Recreação e Lazer da FELEJ.
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CAMAROTE NOTA 10

No dia 03 de março de 2013 a FELEJ lançou o projeto “Cama-
rote Nota 10” onde alunos da rede municipal de ensino tem a 
oportunidade de assistir aos jogos do Joinville Esporte Clube 
– JEC em um dos camarotes da Arena Joinville.
O projeto tem por objetivo incentivar a melhoria das avalia-
ções escolares, manter a assiduidade de alunos e professores e 
proporcionar a integração entre pais, alunos e escola. 
O critério para definir os alunos beneficiados passa pelo bom 
desempenho em sala de aula. Os alunos devem possuir nota 8 
como média mínima, participar de projetos extracurriculares, 
ter assiduidade de pelo menos 90% e apresentar bom com-
portamento na escola.  Por meio de sorteio a ser realizado pela 
Secretaria de Educação entre as escolas rurais e urbanas, são 
escolhidos 15 participantes a cada jogo do JEC. Os 15 ingres-
sos são distribuídos a seis alunos, seis acompanhantes e três 
professores. Parceiros do projeto: Secretaria de Educação e 
Joinville Esporte Clube – JEC.

Fonte: FELEJ 2013.

ARENA JOINVILLE

A Arena Joinville, é uma arena multiuso municipal e maior es-
tádio de futebol de Santa Catarina. Localizada no bairro Buca-
rein, foi inaugurada no dia 25 de setembro de 2004. Com área 
construída de 19.400 m2, arquitetura que valoriza a visão de 
grandes eventos e projetada para atender públicos diversifi-
cados dentro das mais exigentes normas de conforto e segu-
rança, com capacidade para 22.500 lugares, a Arena Joinville 
foi idealizada a partir dos mais modernos centros esportivos 
do mundo. 
Fonte: Felej, 2013.

7.7 - SEGURANÇA PÚBLICA

TABELA 126 -  ESTRUTURA POLICIAL 

ESTRUTURA NUMERO
Polícia Civil 13 Delegacias
Polícia Militar 14 Batalhões
Polícia Federal 1 Unidade
Exército 1 Batalhão
Conselhos Comunitários de Segurança 15 Regiões

7.7.1 - Polícia Civil

A Polícia Civil é um dos tipos de Polícia Judiciária existentes 
em nosso país. Também é conhecida como policia investigati-
va ou repressiva e judiciária. Para existência e atuação possui 
previsão a nível constitucional (art. 144, IV e § 4, da Constitui-
ção Federal). É dirigida por delegados de polícia de carreira 
(art. 144, §4, da Constituição Federal).
Em Joinville promove e desenvolve investigação criminal, ser-
viços administrativos e fiscalização e controle. 

Delegacia Endereço Telefone
2ª - Delegacia 
Regional de Polícia – 
Joinville

Rua Blumenau, 2103 
América    

3461-3800 / 
3461-3811
Fax: 3461-3816

2ª Delegacia de Polícia 
da Comarca 
(Antiga DPSul) 

Rua David dos Reis, s/n 
Bairro de Fátima    3466-2258

3ª Delegacia de Polícia 
da Comarca 
(Antiga DPNorte)

Avenida Marquês de 
Olinda, 1022 
Costa e Silva  

3435-6600

4ª Delegacia de Polícia 
da Comarca 

Rua Carlos Roberto Wil-
pert, 936 
Aventureiro   

3425-4342 / 
3427-1150  
Fax: 3427-1150 
/ 3425-4342

5ª Delegacia de Polícia 
da Comarca

Rua Bento Torquato da 
Rocha, 496 
Vila Nova  

3422-4433

6ª Delegacia de Polícia 
da Comarca

Rua Pastor Dommel, 425 
Pirabeiraba  

3424-0303 /  
3424 0045

7ª Delegacia de Polícia 
da Comarca

Rua Minas Gerais, 4735 
Morro do Meio  3429-2203

8ª Delegacia de Polícia 
da Comarca

Rua Balduino Brummul-
ler, 90 – Itinga   3429-7156

Central de Polícia
Rua Prefeito Helmuth 
Fallgather, 215 
Boa Vista   

3433-9270 / 
3433-1602 / 
3423-2350  
Fax:3433-5950

Delegacia de Delitos 
de Trânsito

Rua Colômbia, 376 
Floresta   

3426-2622 / 
3436-1961

Delegacia de Proteção 
à Criança, Adolescen-
te, Mulher e Idoso

Rua Doutor Plácido 
Olímpio de Oliveira, 843 
Bucarein  

3433-9737 /  
Fax:3433-4714

Divisão de Investiga-
ção Criminal | DIC 

Rua Prefeito Helmuth 
Fallgather, 215 
Boa Vista  

3433-9270

Delegacia Eletrônica   
http://www.policiacivil.sc.
gov.br   E-mail: delegacia-
eletronica@pc.sc.gov.br   

(48) 3251-
8185

Fonte: Polícia Civil de Santa Catarina, 2013
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7.7.2 - Polícia Militar

A Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC), órgão da adminis-
tração direta do Governo do Estado de Santa Catarina, é uma 
instituição prestadora de serviços públicos na área de segu-
rança pública, tendo como jurisdição a totalidade do território 
catarinense. 
Com sede em Joinville, o 8º BPM representa a Polícia Militar 
na região Nordeste de Santa Catarina, contando, atualmente, 
com um efetivo de  policiais militares assim distribuídos: ofi-
ciais,  subtenentes, sargentos, cabos e soldados.

Compete ainda à PMSC atuar nos seguintes campos:
•	 Atuação no Campo da Segurança Pública (como Polícia 

Ostensiva Preventiva e como Polícia Ostensiva Repressiva)  
•	 Atuação no Campo da Segurança Integrada  
•	 Atuação no Campo da Defesa Territorial
•	 Atuação no Campo da Defesa Civil
FONTE: Adaptado de História da Polícia Militar de Santa Catarina - 2013

7.7.3 - Comando Regional de Policiamento do Norte (CP-
Norte)

O CPNorte, cuja sede está instalada em Joinville, exerce o co-
mando operacional de nível estratégico em 16 municípios da 
região Norte-Nordeste do Estado de Santa Catarina.

O comandante é o coronel da PM, último posto da Corpora-
ção, cuja principal atribuição é promover a descentralização 
do processo decisório no nível operacional estratégico, garan-
tindo melhor fluidez nas ligações entre os comandos munici-
pais (as organizações policiais militares estabelecidas em cada 
município) e o alto comando da Polícia Militar, bem como com 
suas diretorias setoriais e demais órgãos de apoio.

No comando regional do CPNorte em Joinville atuam oficiais e 
praças, distribuídos nas funções de comando, de estado-maior 
e de seções operacional, administrativa e de assuntos civis.

A região de circunscrição incorpora as áreas territoriais de dois 
Batalhões: 8º BPM de Joinville e o 14º BPM de Jaraguá do Sul. 

Fonte: Comando de Policiamento Norte, 2013

Batalhão Endereço Telefone

5ª RPM / 8º Batalhão 
de Policia Militar Rua  Aquidaban, 75 3431-8700

Fax:3431-8748

5ª RPM / 8º BPM 
1ª Companhia Rua Aquidaban, 75 3431-8734

Fax:3431-8748

5ª RPM / 8º BPM 
2ª Companhia

Rua Emilio Land-
mann, 254

3431-8708
Fax:3467-7569

5ª RPM / 8º BPM 
3ª Companhia

Rua Olavo Bilac, 
520

3431-8713     
Fax:3431-8713

5ª RPM / 8º BPM 
4ª Companhia Rua Aquidaban, 75 3431-8757

Fax:3431-8748

5ªRPM - 5ª Região de 
Polícia Militar

Rua Ministro Caló-
geras, 605 – Centro

3439-3525 / 
3439-3526
Fax:3439-3527

5ªRPM/17ºBPM - 17º 
Batalhão de Polícia 
Militar

Rua Arlindo Pereira 
de Macedo, 439 – 
Itaum

3454-8089 / 
3454 9137

5ªRPM/17ºBPM
1ª Companhia

Av. Alvino Hansen, 
s/n - Adhemar 
Garcia

3426 5037

5ªRPM/17ºBPM
3ª Companhia 

Rua Ituzaigo, 435 – 
Petrópolis

3426-3133 / 
3463-5766
8859-6736

5ªRPM/17ºBPM
4ª Companhia

Rua Arlindo Pereira 
de Macedo, 439 – 
Itaum

3454-8089 /
3454 9137

5ªRPM/CRE - Central 
Regional de Emer-
gência

Rua Aquidaban, 75 
– Glória

3431-8763 / 
3431-8773     
Fax:3431-8730

CPME/BAPM
2ª Companhia

Rua Izaltino Macha-
do, s/nº - Santo 
Antônio

3437-4399

CPME/BPMA/2ªCia
4ºPel - 4º Pelotão

Estrada Piraí, Km 05 
– Vila Nova 3439-5477

CPME/BPMRV/
6ª Companhia

Rua Izaltino Ma-
chado, 75 - Santo 
Antônio

3425-3544
Fax:3435-7674

Fonte: Polícia Militar de Santa Catarina - 2013

7.7.4 - Exército

Ministério do Exército, Comando Militar do Sul - 5ª Região Mili-
tar de Joinville, 14° Brigada de Infantaria Motorizada, 62º Bata-
lhão de Infantaria “Batalhão Francisco de Lima e Silva”.
Nº efetivo total de militares: 817
Área da Rua Ministro Calógeras: 111.000 m²
Área da Av. Marques de Olinda: 392.000 m²
Fonte: 62º Batalhão de Infantaria, 2013, 1º semestre

O 62º Batalhão de Infantaria é oriundo do Regimento de Mou-
ra, que chegou ao Brasil em 1767, e assumiu a denominação, 
em 23 de outubro de 1793, de 3º Regimento de Infantaria do 
Rio de Janeiro. Essa data, inclusive, assinala o seu aniversário 
de criação.
Em 1982, a unidade recebeu a denominação histórica de 
“Batalhão Francisco de Lima e Silva”, uma justa homenagem 
ao militar que a comandou durante a Campanha da Tríplice 
Aliança e faleceu, no cumprimento do dever, durante o trans-
correr da Batalha do Avaí, em 11 /12/1868.

De sua rica história, capitaneada em cinco unidades da fede-
ração nas quais esteve sediado (Rio de Janeiro, Bahia, Pernam-
buco, Paraná e Santa Catarina) ao longo de seus 209 anos de 
existência, podem ser extraídos os seguintes eventos marcan-
tes:
• deslocamento, do então 13º Batalhão de Caçadores (13º BC) 
do 5º Regimento de Infantaria, a 9 de março de 1918, em trem 
especial, para Joinville, onde ocuparia suas atuais instalações 
em 1º de outubro de 1922;
• embarque, em 1924, no vapor Tocantins, com destino a São 
Paulo, para combater os revoltosos da Revolução de 1924, re-
tornando à sede em 26 de maio de 1925;
• transformação em 62º Batalhão de Infantaria, subordinado 
ao então Grupamento do Leste Catarinense, em 16 de janeiro 
de 1973; e
• participação como Batalhão Força de Paz da ONU, represen-
tando o Exército Brasileiro e o País em missão Internacional de 
paz em Angola, de agosto de 1996 a fevereiro de 1997.
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7.7.5 - Sociedade Corpo de Bombeiros Voluntários de Join-
ville (ACBVJ)

A Sociedade Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville é 
uma sociedade civil de direito privado, sem fins lucrativos, fi-
lantrópica e de utilidade pública municipal, estadual e federal. 
Fundada em 13 de julho de 1892, é a primeira Corporação de 
Bombeiros Voluntários no Brasil, e está sediada em Joinville. 
Com uma trajetória que se confunde com a própria história da 
maior cidade de Santa Catarina, o ideal se mantém baseado 
na solidariedade trazida pelos pioneiros imigrantes. 
Além de atuar na preservação de vidas, do  meio  ambiente e 
bens materiais, com atendimento a diversos tipos de urgên-
cias e emergências, por meio de suas 12 unidades operacio-
nais, estrategicamente instaladas nos bairros,  a Corporação 
estimula a cidadania por meio dos projeto Bombeiro Mirim, e 
a cultura com a Banda dos Bombeiros e o Museu Nacional do 
Bombeiro.  

TABELA 127 -  CORPO DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 
                              JOINVILLE - CONTINGENTE

Descrição Quantidade

Bombeiros Voluntários

Mirins (10 a 18 anos) 
Não  Operacional 280

Operacionais (acima de 18 anos) 316

Bombeiros  Brigadistas (Empresas) 900

Bombeiros Voluntários - Banda

Músicos - Banda Principal 70

Corpo Coreográfico 14

Bombeiros Efetivos

Operacionais (acima de 18 anos) 131

Administrativo 34

Total 1745

TABELA 128 -  CORPO DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 
                               JOINVILLE - UNIDADES DE ATENDIMENTO.

Unidades 
Operacionais Endereço Bairro

01 - Central Rua Jaguaruna, 13 Centro

02 - Norte Rua Dona Francisca, 
6.500

Distrito 
Industrial

03 - Sul/Gidion

Rua Maria Júlia Pereira 
da Costa, (anexo ao 
Terminal de ônibus 
Sul).

Itaum

04 - Leste Rua Iririú, 2.163 Iririú

05 - Tupy Rua Albano Schmidt, 
3.400 Boa Vista

06 - Amanco Rua Barra Velha, 100 Floresta

07 - Tigre Rua Bororós, 84 Distrito
 Industrial

08 - Embraco Rua Dona Francisca, 
12.500 Pirabeiraba

09 - Vila Nova Rua XV de Novembro, 
7.000 Vila Nova

10 - Aventureiro Rua Theonesto Wes-
trupp, 565 Aventureiro

Unidade 
Administrativa Endereço Bairro

11 - Centro Rua Pedro Lobo, 5 Centro

Unidade De 
Comunicação Endereço Bairro

12 - Central de 
Emergência 
Unificada Bom-
beiros 
Voluntários/Polí-
cia Militar/Samu

Rua Aquidaban , 75 Atiradores
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7.7.6 - Agentes de Trânsito

Os Agentes de Trânsito têm como finalidade fiscalizar, orientar 
e monitorar o trânsito de nossa cidade. 

Trabalham em eventos onde se torne necessário o fechamen-
to de ruas ou o controle do tráfego de veículos como  volta 
ciclística do Boa Vista,  a Marcha para Jesus entre outros.
Além de Campanhas de vacinação, passeatas, carreatas, es-
coltas, garantindo a segurança dos munícipes, auxilia a Defe-
sa Civil nos eventos de calamidade pública, relacionados ao 
trânsito.

Os Agentes de Trânsito também estão presentes na educa-
ção de trânsito. Hoje conta com um Setor de Educação para 
o Trânsito com Agentes Educadores e Palestrantes, onde são 
realizados os seguintes programas:

•	 Amigo do Trânsito;
•	 Empresa Amiga do Trânsito;
•	 Cidadania em Trânsito;
•	 Trânsito sem Palhaçada;
•	  Aluno-Guia.

Tem como público-alvo crianças, que se tornaram fiscalizado-
ras de seus pais e pessoas próximas, além de serem futuros 
motoristas conscientes, conhecedores das leis de trânsito des-
de muito cedo e também dos motoristas adultos e trabalha-
dores de nosso município.

Os Agentes de Trânsito também se sobressaem na Semana do 
Trânsito e em campanhas educativas, culturais e de lazer, onde 
é imprescindível a presença dos mesmos. 

Joinille conta atualmente com um  efetivo de 90 Agentes.
Fonte: ITTRAN 2012, 2º semestre.

7.7.7 - Polícia Federal

O Departamento de Polícia Federal é um órgão superior do Es-
tado Brasileiro, cuja função, conforme a Constituição Federal, 
é exercer a segurança pública para a preservação da ordem 
pública e dar proteção às pessoas e ao patrimônio. Em Joinvil-
le, a Polícia Federal foi instalada oficialmente no ano de 1996, 
à Rua Dona Francisca, e conseguiu sua sede própria apenas 
em 2001. 

A Polícia Federal oferece os mesmos  serviços em todas as 
cidades em que está instalada. Além da segurança pública, 
destacamos os serviços prestados à comunidade: Emissão de 
Passaporte, Carteira Nacional para estrangeiros, Vistos, Certi-
dão de Antecedentes Criminais, Carteira Nacional de Vigilan-
te, Controle de Produtos Químicos, Registro de Entidades de 
Adoção internacional,  Autorização para Transporte de Armas 
e Munições e Apetrechos de Recarga.

Endereço: Rua José Elias Giuliari, 72, no bairro Boa Vista.
Telefone:/Fax: (47) 3431-6800

Fonte: Polícia Federal,  2013, disponível em http://www.policiafederal.gov.br

7.7.8 - Secretaria de Proteção Civil e Segurança Pública

A Secretaria de Proteção Civil e Segurança Pública criada pela 
Lei Municipal nº 7.130, de 19 de dezembro de 2011, tendo sua 
estrutura administrativa alterada pela Lei nº 7.393, de 24 de 
janeiro de 2013. Tem como objetivo desenvolver e implantar 
políticas que promovam a proteção ao cidadão, articulando 
e integrando os organismos governamentais e a sociedade, 
visando organizar e ampliar a capacidade de defesa da popu-
lação com relação à segurança pública e defesa civil, mediante 
à prevenção e enfrentamento de situações de risco, de calami-
dade e estado de emergência.
Fonte: Secretaria de Proteção Civil e Segurança Pública 2013

7.7.9 Defesa Civil

A Defesa Civil em Joinville foi criada pelo decreto Municipal 
Nº 2.904, de 29 de março de 1974, e atua com a COMDEC - Co-
missão Municipal de Defesa Civil, passando por diversas refor-
mulações, onde a última foi realizada em 1º de Julho de 2009, 
no decreto Nº 15. 653/09. Integrante do Sistema Nacional de 
Proteção e Defesa Civil (SINPDEC), a COMDEC de Joinville atua 
em sintonia com o Sistema Estadual de Defesa Civil (SIEDC). A 
COMDEC é composta por 68 membros, separados em 3 gru-
pos de trabalho, assim divididos: Grupo de Direção, Grupo Per-
manente e Grupo Emergencial. Está vinculada a Secretaria de 
Proteção Civil e Segurança Pública.

1.1 - Grupo de Direção: constituído pelo Presidente e Secretá-
rio Executivo (gerente da Defesa Civil).
1.2 - Grupo Permanente: constituído por representantes de 14 
instituições, como Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinvil-
le, Polícia Militar, Secretaria de Estado de Segurança Pública, 
Exército Brasileiro, Secretaria de Desenvolvimento Regional 
(SDR), entre outros.
1.3 - Grupo de Emergência: composto por representantes de 
instituições públicas e privadas, que prestam apoio em casos 
de emergência como Secretarias Regionais, ACIJ, CDL, DNIT, 
Clube de Radioamadores de Joinville (CRAJ), Clube de Radio
-operadores de Joinville (CROJ), UDESC, UNIVILLE, entre ou-
tros.
Atribuições da Comdec:
I - Identificar fatores adversos ou anormais da natureza, de 
ocorrência periódica na área, e os que, estranhos à natureza, 
possam assim mesmo ocorrer no Município;
II - Elaborar planos gerais e setoriais de prevenção para enfren-
tar os fatores anormais ou adversos, referidos no item I;
III - recomendar ou sugerir medidas específicas e ou prioritá-
rias da Administração Pública, para prevenir, evitar ou sanar 
calamidades previsíveis;
IV - Organizar grupos executivos de ação continuada, perma-
nente ou de emergência, com vistas à execução dos planos 
aprovados;
V - Realizar campanhas com a finalidade de difundir na comu-
nidade noções de Defesa Civil e sua organização;
VI - Notificar imediatamente à Diretoria Estadual de Defesa Ci-
vil quaisquer situações de perigo e ocorrências anormais gra-
ves, referentes à Defesa Civil, independente das providências 
implementadas;
VII - Desencadear as ações de defesa civil em casos de situação 
de emergência ou estado de calamidade pública;
VIII - Recomendar ao Executivo Municipal a decretação de Si-
tuação de Emergência ou Estado de Calamidade Publica;
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IX - Remeter à Diretoria Estadual de Defesa Civil, diante da 
ocorrência de desastres, relatório circunstanciado, com ava-
liação da situação, contendo: tipo, amplitude e evolução do 
evento, características da área afetada, efeitos e prejuízos so-
bre a população, socorros necessários e o grau de prioridade.
O atendimento de emergência da Defesa Civil em Joinville é 
feito pelo Telefone: 199 ou pelo Plantão 8433-6599.
Sites: defesacivil.joinville.sc.gov.br; www.defesacivil.sc.gov.br ; 
www.defesacivil.gov.br
Fonte: Defesa Civil 2013

7.7.10 - Conselhos Comunitários de Segurança (Conseg)

Os Conselhos Comunitários de Segurança (Consegs) foram 
criados pelo Decreto Estadual n° 23.455, de 10 de maio de 
1985, regulamentado pela resolução, SSP-37, de 10 de maio 
de 1986. 
São grupos de pessoas de uma mesma comunidade que se re-
únem para discutir, analisar, planejar e acompanhar a solução 
de seus problemas de segurança, assim como estreitar laços 
de entendimento e cooperação entre as várias lideranças lo-
cais.
Em Joinville, o Conseg está presente em 15 regiões da cidade 
e as reuniões, geralmente, são mensais e ocorrem em diferen-
tes sublocais da área abrangida pelo Conselho.
Todos esses conselhos se associam a fim de fortalecer-se, 
dando origem à  Associação dos Conselhos Comunitários de 
Segurança de Joinville (Aconseg), formado pelos presidentes 
dos Consegs que também se reúnem uma vez por mês a fim 
de discutir em conjunto os problemas de segurança expostos 
em seus Conselhos regionais, visando a busca de soluções e 
objetivos em comum. 
Cada Conselho Comunitário de Segurança define suas priori-
dades, porém, existem alguns objetivos comuns:
- Aproximar e integrar mais a polícia e a população
- Planejar a ação comunitária e avaliar os resultados
- Encaminhar coletivamente as denúncias
- Levar diretamente à autoridade superior as reivindicações e 
as queixas da comunidade
- Auxiliar no combate às causas da violência e da criminalidade
- Desenvolver campanhas educativas visando orientar a po-
pulação

7.7.11 - Serviço de Emergência 190

O serviço Emergência 190 é baseado nos Centros de Ope-
rações Políciais Militares (Copom) para onde convergem os 
chamados aos números 190 (Polícia Militar), 192 (Samu), Bom-
beiros (193) e Defesa Civil (199), destinado ao atendimento da 
população nas situações de emergência.
Fonte: Polícia Militar de Santa Catarina 2013

7.7.12 - Disque Denúncia 181

O Disque-Denúncia, um serviço destinado a mobilizar a socie-
dade na luta contra o crime e a violência no Estado de Santa 
Catarina, foi criado em outubro de 1998 em razão da necessi-
dade da Polícia Civil de Santa Catarina criar uma parceria com 
a sociedade que permitisse uma resposta rápida e efetiva no 
combate ao crime. As ligações para o Disque-Denúncia, que 
funciona de forma ininterrupta e  tem a capacidade de receber 
até 200 denúncias por dia, são realizadas por meio do número 
181. O serviço garante o anonimato do denunciante, e as liga-
ções à sua Central não são rastreadas.
Fonte: Polícia Civil de Santa Catarina, 2013

7.8 - INDICADORES DA CIDADE

TABELA 129 -  ÍNDICES SOCIAIS 

ÍNDICE VALORES

Cobertura vacinal básica* 128,47%

Domicílios com coleta de lixo 184.000

Domicílios com telefone 88.498

Domicílios ligados à rede de água 164.570

Domicílios ligados à rede de esgoto 22.452

Domicílios ligados à rede de energia 
elétrica 157.889

Empregados com carteira assinada 209.459

Leitos hospitalares p/mil hab. 1,96

Bibliotecas públicas 10

Emissoras de rádio 16

Emissoras de televisão aberta e a cabo 10

Jornais em circulação 11

Espaços culturais e museus 12

Teatros 2

Comércio varejista de grande porte 22

Indústrias de grande porte ** 20

Estádios esportivos 3

Nº de assentos nos estádios 30.500

Área centro de congressos / feiras 36.851 m2

Terminais de telefones públicos 2.919

Veículos p/mil hab. 1,61

PIB per capita (R$ 1,00 hab) R$ 35.854,42

Fonte: Diversos órgãos de informações, Ambiental 2013. Dados referentes ao exercício de 2010 a 2012.

* Considerada a vacina BCG, o percentual de vacinas se deve ao fato de pesso-
as de outras cidades utilizarem o serviço em Joinville.
**Acima de 1000 empregados 
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TABELA 130 -  ÍNDICES DE QUALIDADE DE VIDA

Dez 2007 Dez 2008 Dez 2009 Dez 2010 Dez 2011

Consultórios Clínicas Básicas(1) 242 208 221 231 235

Consultórios Especializados(1) 477 555 573 601 652

Médicos Município(2) 3.220 3.980 4.408 4.629 3.851(2b)

Dentistas Município(2) 646 743 776 778 769(2b)

Leitos Hospitalares(3) 1,76/ 1.000 1,83/ 1.000 2,01/ 1.000 2,13/ 1.000 1,96/ 1.000

Consultas Médicas(4) 1.251.317 1.008.264 1.200.090 1.062.496 1.047.072

Agentes de Saúde (ACS)(5) 562 658 681 656 610

Baixo peso ao nascer (<2,5 quilos)(6) 7,6% 8,1% 7,9% 7,7%(6b) 7,5%(6b)

Mortalidade geral(7) 4,6/ 1.000 4,6/ 1.000 5,2/ 1.000 4,8/ 1.000 5,1/ 1.000

Hospitais/PA(8) 11 10 10 10 10

Laboratórios (Postos de Coleta)(9) 76 26 35 25 25

Enfermeiros Município(2) 302 372 443 467 466

Técnicos de Enfermagem(2) 797 1.102 1.410 1.585 1.605

Auxiliar de Enfermagem(2) 805 835 813 802 770(2b)

Programa de Saúde da Família – PSF(10) 33 36 36 36 37

Esperança de Vida ao Nascer (anos)(7b) 73,4 76,2 75,0 78,6 77,7

Mortalidade infantil(11) 7,6/ 1.000 10,2/ 1.000 9,4/ 1.000 8,2/ 1.000 9,4/ 1.000

FONTE e OBS: 

(1) DATASUS, CNES, via TABNET, Recursos Físicos\ Ambulatório-consultório – inclui público e privado;

 (2) IDEM, Recursos Humanos – ocupações segundo CBO 2002; (2b) Totais de profissionais médicos, odontólogos e auxiliares de enfermagem referem-se a 
julho de 2011 – inclui público e privado. Devido a mudança do CBO em agosto de 2011, os relatórios dos meses seguintes apresentam inconsistências ainda 
não solucionadas; 

(3) IDEM, Recursos Físicos\ Hospitalar - Leitos de internação (inclui público e privado), ponderado pela população residente no ano anterior; 

(4) DATASUS, SIA, via TABNET, Produção Ambulatorial do SUS – apenas oferta SUS, procedimentos selecionados. Possíveis discordâncias com os Relatórios de 
Gestão da época devem-se a seleção realizada dos procedimento e possíveis glosas na consolidação federal; 

(5) DATASUS, CNES, Recursos Humanos – ocupações segundo CBO 2002;

 (6) DATASUS, Sistema Nacional de Nascidos Vivos – SINASC, Nascidos Vivos por residência da mãe segundo o peso ao nascer; (6B) SMS\UVS, SINASC dados 
preliminares; 

(7) SMS/DVS/SIM; (7b) cálculo de UPCAA\ Planejamento, utilizando (7) e DATASUS, CNES, via TABNET, População residente;

 (8) Estabelecimentos por Tipo, Tipo de Estabelecimento: soma de Hospital Geral, Hospital Especializado e Pronto Atendimento;

 (9) UPCAA\ Auditoria-Controle e Avaliação. São 25 pontos de coleta no município: 17 são Laboratórios Conveniados e 8 vinculados ao Laboratório Municipal;

 (10) SMS\ Gerência de Unidade de Atenção Básica – UAB. Compreende aqui os prédios das UBSF, computando as UBSF Jativoca e Morro do Amaral. Corres-
pondem a cinqüenta (50) equipes de saúde da Estratégia de Saúde de Família - ESF;

 (11) SMS\ Gerência de Unidade de Vigilância em Saúde\ Serviço de Vigilância Epidemiológica / CPMI *
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COMISSÃO DE PREVENÇÃO DA MORTALIDADE INFANTIL 
DE JOINVILLE - CPMI

A Comissão de Prevenção da  Mortalidade Infantil de Joinvil-
le, criada em 2002,  tem como objetivo identificar as causas 
que levaram ao óbito infantil, especialmente aquelas que po-
deriam ser evitadas. O trabalho desenvolvido pela comissão é 
um importante instrumento de gestão onde é possível, após 
análise dos óbitos, planejar medidas de intervenção para re-
duzir a morte de crianças por possíveis falhas na assistência 
ao pré-natal, ao parto ou ao recém-nascido, bem como avaliar 
a rede de serviços de saúde. Desde o início de seus trabalhos 
em 2002, a Comissão investiga todos os óbitos de filhos de 
mães residentes em Joinville, até um ano de idade. Em 2008, 
a investigação estendeu-se para os óbitos de crianças entre 1 
e 5 anos e, a partir de 2010, passou a incluir também os óbitos 
fetais. 

TABELA 131 -  TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL 

Taxa de 
Mortalidade 2007 2008 2009 2010 2011 2012

TM < 7 3,5 4,56 3,98 3,98 4,9 2,9

TM < 7 A 27 1,26 2,01 2,39 1,65 1,8 1,9

TM 28d A 1 2,8 3,62 3,05 2,6 2,7 2,5

TM <1 7,6 10,2 9,4 8,2 9,4 7,35
Fonte: SIM/SINASC/ CPMI/SMS 2013

TM= TAXA DE MORTALIDADE 

TABELA 132 -  ESPERANÇA DE VIDA AO NASCER 

Ano Masculino Feminino Total

2000 69,9 78,1 74,0

2001 70,2 78,5 74,4

2002 70,3 78,6 74,4

2003 71,8 78,6 75,2

2004 70,1 77,5 73,8

2005 70,4 78,3 74,4

2006 69,8 77.42 73,6

2007 69,7 77,4 73,6

2008 72,1 80,4 76,2

2009 72,0 78,9 75,4

2010 75,3 81,8 78,6

2011 74,1 81,2 77,6

Aumento na 
esperança de vida de 
2000 a 2011 (em anos)

4,2 3,1 3,6

FONTE: (1) SES – SC, Caderno de Informações de Saúde 2008./2009; (2) UPCAA\Planejamento, consolida-
do dos dados preliminares de mortalidade 2011 (UVS\Vigilância Epidemiológica)

O índice varia de 0 a 1. Quanto mais próximo de 1, maior o 
desen¬volvimento humano. Países com IDH até 0,499 têm 
desenvolvimento humano considerado baixo, os países com 
índices entre 0,500 e 0,799 são considerados de médio desen-
volvimento humano e países com IDH superior a 0,800 têm 
desenvolvimento humano considerado alto.”

Joinville está na 21° posição em relação ao IDH no Brasil;. Veja 
na tabela abaixo os índices de Joinville comparados a Santa 
Catarina e Brasil.
Fonte: Redação Terra

TABELA 133 -  ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO 
                              (IDH)

Índices
Comparativos Joinville Santa 

Catarina Brasil

 IDHM (1991) 0.585 0.543 0.493

 IDHM (2000) 0.711 0.674 0.612

 IDHM (2010) 0.809 0.774 0.727

 IDHM Renda 
(1991) 0.692 0.648 0.647

 IDHM Renda 
(2000) 0.739 0.717 0.692

 IDHM Renda 
(2010) 0.795 0.773 0.739

 Renda 
per capita 
(2010)

R$ 1126.74 R$ 983.90 R$ 793.87

 IDHM Educação 
(1991) 0.365 0.329 0.279

 IDHM Educação 
(2000) 0.560 0.526 0.456

 IDHM Educação 
(2010) 0.749 0.697 0.637

 IDHM
 Longevidade 
(1991)

0.793 0.753 0.662

 IDHM 
Longevidade 
(2000)

0.869 0.812 0.727

 IDHM 
Longevidade 
(2010)

0.889 0.860 0.816

 Esperança de 
vida ao nascer  
(2010)

78.34 76.61 73.94

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO (IDH)

“O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) mede o nível de 
desenvolvimento humano dos países utilizando como crité-
rios indicadores de educação (alfabetização e taxa de matrí-
cula), longevidade (esperança de vida ao nascer) e renda (PIB 
per capita).

Fonte: PNUD, Atlas do Deselvolvimento Humano dno Brasil 2013

Nota: “o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) foi calculado 
com uma nova metodologia, bem como atualizações e ajustes necessários de 
todos os indicadores componentes dos subíndices com o objetivo de possibi-
litar uma análise das tendências do desenvolvimento humano nos municípios 
ao longo das últimas décadas.
Em razão desta adaptação metodológica, os valores do IDHM, subíndices e 
indicadores para 2000 e 1991 foram recalculados e – no caso dos mu¬nicípios 
novos para o Censo de 2010 – projetados retroativamente.”
Fonte: PNUD, Atlas do Deselvolvimento Humano dno Brasil 2013
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8.1 - PRIMEIRO SETOR

8.1.1 - Evolução Histórica da Administração Pública Municipal em Joinville

Na Monarquia Joinville foi administrada pelos Diretores da Colônia e, a partir de 1869, simultaneamente pelos presidentes da 
Câmara Municipal. Os diretores eram nomeados pela Sociedade Colonizadora de Hamburgo, para administrar toda a Colônia 
Dona Francisca. 
Com a instalação da Câmara Municipal, os vereadores eleitos pelo voto popular escolhiam o presidente da Câmara, que passou 
a acumular a função de chefe do executivo, tornando-se responsável somente pela administração da cidade de Joinville, fican-
do a Colônia Dona Francisca (que abrangia os atuais municípios de São Bento do Sul e Jaraguá do Sul) ainda sob a direção da 
Sociedade Colonizadora de Hamburgo.
Na República, segundo as leis da época, eram conferidas aos superintendentes, eleitos diretamente pelo voto popular, funções 
executivas. Os superintendentes foram substituídos, a partir da década de 1930, pelos prefeitos municipais.

8.1.2 - Estrutura Organizacional da Prefeitura Municipal de Joinville

TABELA 134 -  ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA PREFEITURA DE JOINVILLE

Gabinete do Prefeito

Gabinete do Vice-prefeito

Procuradoria Geral do Município

Secretarias Municipais

Secretaria de Integração e Desenvolvimento Econômico

Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão

Secretaria de Administração

Secretaria da Fazenda

Secretaria de Educação

Secretaria de Infraestrutura Urbana

Secretaria de Assistência  Social

Secretaria de Habitação

Secretaria da Saúde

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Gestão de Pessoas

Secretaria de Proteção Civil e Segurança Pública

Subprefeituras

Região Centro-Norte

Região Leste

Região Nordeste

Região Oeste

Região Sudoeste

Região Sudeste

Região Sul

Distrital de Pirabeiraba

Fundações

Fundação Instituto de Pesquisa e Planej. para o Desenvolvimento Sustentável  de Joinville (IPPUJ)

Fundação Cultural de Joinville (FCJ)

Fundação Educacional da Região de Joinville (FURJ - UNIVILLE - Regime Especial)

Fundação Municipal de Vigilância

Fundação de Desenvolvimento Rural 25 de Julho

Fundação Municipal Albano Schmidt (FUNDAMAS)

Fundação Municipal de Esportes, Lazer e Eventos de Joinville (FELEJ)

Fundação Municipal do Meio Ambiente (FUNDEMA)

Fundação Turística de Joinville

Autarquia

Hospital Municipal São José (HMSJ)

Instituto de Previdência Social dos Servidores Públicos do Município de Joinville (IPREVILLE)

Agência Municipal de Regulação dos Serviços de Água e Esgotos de Joinville (AMAE)*

Instituto de Trânsito e Transporte de Joinville (ITTRAN)

Empresas de Economia Mista Companhia Águas de Joinville

Fonte: Prefeitura Municipal de Joinville, 2014
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8.1.3 - Finanças Municipais

TABELA 135 -  FONTE DE RECEITAS MUNICIPAIS - COMPOSIÇÃO -  R$ Milhares

DESCRIÇÃO
PERÍODO

2010 2011 2012 2013

RECEITAS PRÓPRIAS

COSIP 22.381 20.456 21.880 23.926

ITBI 17.573 24.282 27.630 34.716

DÍVIDA ATIVA 17.175 6.888 14.991 14.770

ISS 75.369 99.842 112.557 121.236

IPVA 38.663 43.517 49.360 51.967

IRRF 20.649 23.754 37.541 38.712

TLL 1.396 1.171 994 1.006

TAXA DE LIMPEZA *** *** ***

SERV. CAPT.,TRATAM. ÁGUA 50 14 3 5

RECEITAS DIVERSAS* 3.798 22.155 34.163 36.039

IPTU 60.532 67.527 71.591 86.203

SUBTOTAL 1 257.586 309.606 370.710 408.580

RECEITAS TRANSFERIDAS

SALÁRIO EDUCAÇÃO 11.052 13.397 7.281 8.104

ROYALTIES 2.401 4.027 4.839 5.569

IPI EXP. 5.510 5.889 5.323 5.570

ITR 161 190 234 290

CIDE 804 958 507 26

ICMS EXPORTAÇÃO 1.650 1.651 1.700 1.703

FUNDEF/FUNDEB 124.961 148.394 161.024 182.585

FPM 36.325 44.017 45.241 48.454

ICMS 257.923 300.491 331.533 367.824

SUBTOTAL 2 440.787 518.056 557.682 620.216

TOTAL GERAL 698.373 827.662 928392 1.028.796
Fonte: Secretaria Municipal de Fazenda - Contabilidade, 2014, 1º semestre

8.1.4 - Câmara de Vereadores

O Poder Legislativo é exercido pela Câmara de Vereadores, composta por 19 membros, tendo como marco de referência legal a 
Lei Orgânica do Município, promulgada em 1990, além de outras leis municipais complementares.

TABELA 136 -  COMPOSIÇÃO POLÍTICA DA CÂMARA DE VEREADORES

PARTIDOS Nº DE VEREADORES  2013- 2016

PT 3

PP 1

PSDB 3

PMDB 4

PPS 2

PDT 1

PR 1

PSC 1

PSD 1

SDD 1

PSB 1

Total 19
Fonte: Câmara de Vereadores de Joinville -vereadores em exercício  em 2013, 2º semestre
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TABELA 137 -  NÚMERO DE ELEITORES APTOS A VOTAR NO MUNICÍPIO

Zona Eleitoral Locais Seções 2000 2010 2011 2012 2013

19ª 21 209 81.283 73.340 75.219 76.873 77.698

76ª 20 230 66.301 77.656 78.737 81.385 82.637

95ª 18 212 76.213 75.725 75.697 76.877 77.299

96ª 24 208 60.021 73.567 72.189 73.661 74.218

105ª 19 228 - 77.040 78.170 82.549 83.359

Total 102 1087 283.818 377.328 380.012 391.345 395.211
Fonte:  Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina, Estatísticas do Perfil do Eleitor, 2014

TABELA 138 -  QUANTIDADE DE ELEITORES DE JOINVILLE  QUE COMPARECERAM  NAS ELEIÇÕES, CONSIDERADOS POR 
                                FAIXA ETÁRIA DE VOTO OPCIONAL E OBRIGATÓRI0

Faixa Etária
2008 2010 2012

Qt % Qt % Qt %

16 anos 1.020 0,3 1.034 0,289 948 0,256

17 anos 2.896 0,851 2.479 0,692 2.243 0,607

18 a 69 anos 320.544 94,114 336.438 93,951 346.379 93,692

70 a 79 anos 11.008 3,233 12.079 3,373 12.992 3,514

Superior a 79 anos 5.015 1,473 6.063 1,693 7.140 1,931

Total 340.483 100 358.093 100 369.702 100
Fonte: TSE 2013 – estatísticas  e resultados das eleições.

8.2  - SEGUNDO SETOR

8.2.1 - Organizações Empresariais

TABELA 139 -  NÚMERO ASSOCIADOS A ORGANIZAÇÕES 
                   EMPRESARIAIS  DE JOINVILLE

ENTIDADE NÚMERO

Associação Comercial Industrial de Joinville 
(ACIJ) 1.500

Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) 1.802

Associação de Joinville e Região da Pequena, 
Micro e Média empresa (AJORPEME) 2.162

Associação dos Comerciantes de Materiais de 
Construção (ACOMAC) 232

Associação dos Loteadores de Joinville (ALOJ) 12

Fonte: Organizações Empresariais 2014

8.2.2 - Organizações Sindicais

TABELA 140 -  NÚMERO DE SINDICATOS DE JOINVILLE

SINDICATOS NÚMERO

Sindicatos de Empregados 44

Sindicatos de Empregadores 31

Fonte: União Sindical de Joinville 2009.  ACIJ - Associação Comercial e  Empresarial de Joinville, 2012.
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8.2.3 - Entidades de classe profissional

PROFISSIONAL ENTIDADE

Médicos Associação Brasileira de Medicina (ABM)

Engenheiros/Arquitetos

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA-SC)

Centro de Engenheiros e Arquitetos de Joinville (CEAJ)

Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB)

Associação Joinvilense de Engenheiros Civis (AJECI)

Odontólogos Associação Brasileira de Odontologia (ABO)

Advogados Ordem dos Advogados do Brasil (OAB)

Corretores Conselho Regional de Corretores de Imóveis (CRECI)

Enfermeiros Conselho Regional de Enfermagem de Santa Catarina (COREN)

Assistentes Sociais Associação das Assistentes Sociais de Joinville e Região (AASJOR)

Professores Associação de Professores de Joinville (APJ)

Artistas Plásticos Associação de Artes Plásticas de Joinville (AAPLAS)

Artesãos Associação Joinvilense de Artesãos (AJART)

Contadores Sindicato dos Contabilistas de Santa Catarina (SESCON)

Agroindústrias  Associação Joinvilense das Agroindústrias Artesanais (AJAAR)

Apicultores  Associação Joinvilense de Apicultores (APIVILLE)

Aquicultores  Associação Joinvilense dos Aquicultores (AJAQ)

AJOR Associação Joinvilense de Obras Sociais (AJOS)

Eletricitários Associação Beneficente Empregados (Celesc)

Construção Civil Associação Comercial e do Material  de Construção de Joinville (ACOMAC)

Condutores de Transporte Escolar Associação de Condutores e Transportes Escolar de Joinville (ACTEJ)

Aposentados
Associação  dos Aposentados e Pensionistas de Joinville

Associação dos Segurados Aposentados e Pensionistas

Técnicos Industriais Associação dos Técnicos Industriais de Joinville (ATIJ)

Arrumadores Sindicato dos Arrumadores de Joinville

Mecânicos Sindicato dos Mecânicos

Bancários Sindicato Emp. Estabelecimentos Bancários de Joinville

Representantes Comerciais Sindicato Rep. Com. Do Norte Nordeste de SC (SIRENORTE)

Metalúrgicos Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos

Educadores Sindicato dos Trabalhadores da Educação (SINTE)

Trabalhadores Rurais Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Joinville

Vigilantes Sindicato dos Vigilantes de Joinville

Pesquisadores Associação Nacional dos Profissionais de Pesquisa Científica e Tecnológica

TABELA 141 -  CATEGORIA DE PROFISSIONAIS QUE ATUAM EM JOINVILLE

Fonte: Ippuj, 2014

8.2.4 - Associações de Criadores

•	 Associação dos Criadores de Pássaros de Joinville: 324 filiados

•	 Criadores de Curió: 441 filiados

•	 Criadores de Canário:  25 filiados

•	 Criadores de Orquídea: 130 filiados
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8.3 - TERCEIRO SETOR

8.3.1 - Organizações de Apoio Comunitário

TABELA 142 -  GRUPOS DE APOIO, ASSOCIAÇÕES DE 
                               MORADORES, ARTÍSTICAS E CULTURAIS E 
                                    ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS DE 
                              JOINVILLE

ENTIDADE NUMERO

Entidades, associações artísticas e culturais 73

Organizações não governamentais 38

GRUPOS DE  3ª IDADE 63

ASSOCIAÇÕES DE MORADORES 129

Fonte: Fundação Cultural de Joinville, 2012/ Fundema,2014  / Ministério da Justiça/ Ippuj, 2014 / 
Secretaria de Assistência  Social2013  / Gabinete do Prefeito 2013

8.3.2 - Instituições Religiosas

TABELA 143 - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR 
                              CRENÇA RELIGIOSA

Religião 2000 2010

Católica 73,36 65,27

Evangélica 22,50 28,33

Espírita 0,70 1,22

Testemunhas de Jeová 0,74 0,96

Outras ramificações religiosas* 0,46 0,82

Não tem 2,04 2,90

Multiplas religiões/não sabe 0,11 0,30

Não declarado 0,09 0,20

Total 100 100
Fonte: Censo Demográfico 2000 e 2010 – resultado da amostra. Ippuj 2013 

*outras ramificações religiosas: religiosidades cristãs, Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, Candomblé, Umbanda, Religiosidade 
Afrodescendente, Judaísmo, Budismo, novas religiões orientais, tradições 
esotéricas, tradições indígenas.

O critério para publicação da nominata foi a representação em Joinville ser 
igual ou  superior a 0,7%, de acordo com o Censo Demográfico 2010 
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•	 62º BI - Batalhão de Infantaria
•	 ACE - Faculdade Guilherme Guimbala
•	 Agência Municipal de Regulação dos Serviços de Água e 

Esgotos de Joinville (AMAE)
•	 Agencia Nacional de Telecomunicações (Anatel)
•	 Ambiental Saneamento e Concessões Ltda.
•	 Anhanguera Educacional S.A. Joinville 
•	 Apiville - Associação dos Apicultores de Joinville
•	 Assessoria Universitária Pedagógica  de Extensão - AUPEX 

(Uniasselvi  e UCB)*
•	 Assessoritec - Instituto Tecnológico
•	 Associação Catarinense de Emissoras de Rádio e Televisão
•	 Associação Educacional Luterana Bom Jesus/ IELUSC
•	 Associação Comercial e Empresarial de Joinville (Acij)
•	 Associação dos Comerciantes de Materiais de Construção 

(Acomac) 
•	 Associação de Joinville e Região da Pequena, Micro e Mé-

dia empresa (Ajorpeme)
•	 Associação dos Loteadores de Joinville (Aloj)   
•	 Banco Central do Brasil
•	 Bilioteca Pública Prefeito Rolf Colin
•	 Brasil em Foco -Target Marketing Ltda - 2013
•	 Câmara de Dirigentes Logistas de Joinville (CDL)  
•	 Ceasa
•	 Celesc Distribuição S/A
•	 Centro Hospitalar Unimed  
•	 Colégio Cenecista José Elias Moreira - Cnec
•	 Companhia Águas de Joinville
•	 Companhia Catarinense de Água e Saneamento S.A  (CA-

SAN)
•	 Instituto de Trânsito e Transporte (ITTRAN)
•	 Companhia de Gás Santa Catarina - (SCGÁS)
•	 Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville
•	 EAD - Universidade Federal de Santa Catarina Pólo Join-

ville 
•	 EBCT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
•	 EDM Logos
•	 Educare
•	 Educaville
•	 Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 

Santa Catarina S.A (Epagri)
•	 Escola Técnica Tupy
•	 EXATHUM - Faculdade Interativa 
•	 Faculdade Cenecista de Joinville (FCJ)
•	 Faculdade de Tecnologia SENAI
•	 Fundação Cultural de Joinville (FCJ) Museu Arqueológico 

de Sambaqui; Arquivo Histórico de Joinville
•	 Fundação Turística de Joinville  
•	 Fundação Instituto de Pesquisa e Planejamento para o 

Desenvolvimento Sustentável de Joinville (Ippuj)
•	 Fundação Municipal Albano Schmidt  (Fundamas)
•	 Fundação Municipal de Desenvolvimento Rural 25 de Ju-

lho 
•	 Fundação Municipal de Esportes, Lazer e Eventos de Join-

ville (FELEJ)
•	 Fundação Municipal do Meio Ambiente (FUNDEMA)
•	 Fundação Pró-Rim
•	 Gidion
•	 Hospital de Olhos Sadalla Amin Ghanem 
•	 Hospital Dona Helena
•	 Hospital Materno Infantil Doutor Jeser Amarante Faria 
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•	 Hospital Municipal São José
•	 Hospital Regional Hans Dieter Schmidt 
•	 IBPEX Joinville
•	 Instituição Bethesda 
•	 Instituto Joinville Jazz
•	 Instituto de Ensino Superior Santo Antônio (INESA)
•	 Instituto Federal de Santa Catarina - IFSC campus Joinville 
•	 Instituto Superior Tupy (IST)
•	 IPC Marketing Editora  in IPC MAPS 2013/01
•	 Laboratório de Meteorologia da Univille
•	 Maternidade Darcy Vargas
•	 Painel Instituto de Pesquisas
•	 Prefeitura Municipal de Joinville
•	 Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD)
•	 Passebus 
•	 Polícia  Civil de Santa Catarina
•	 Polícia Militar de Santa Catarina
•	 Polícia Federal
•	 Santa Catarina Turismo (Santur)
•	 Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(Sebrae)
•	 Secretaria  Executiva do Ministério da Saúde (DATASUS)
•	 Secretaria Municipal de Saúde
•	 Secretaria de Assistência  Social (SAS)
•	 Secretaria de Comunicação (Secom)
•	 Secretaria Municipal de Educação 
•	 Secretaria de Estado da Educação: Assessoria de comuni-

cação 
•	 Secretaria de Estado da Fazenda / Diretoria de Contabili-

dade Geral

•	 Secretaria de Gestão de Pessoas
•	 Secretaria de Habitação
•	 Secretaria de Infraestrutura Urbana (SEINFRA)
•	 Secretaria de Integração e Desenvolvimento Econômico 

(SIDE)
•	 Secretaria Estadual de Saúde (SES) - SC, Caderno de Infor-

mações de Saúde 2008
•	 Secretaria Municipal de Fazenda / contabilidade / Cadas-

tro técnico / Alvará
•	 Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico 

(SIDE)
•	 Secretaria de Proteção Civil e Segurança Pública
•	 Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de 

Santa Catarina (SIDASC)
•	 Secretaria de Desenvolvimento e Integração Regional 
•	 Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC)
•	 Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI)
•	 Sindicato das Escolas Particulares de Joinville (Sinpronor-

te)
•	 Sindicato dos Bancários Região de Joinville 2014
•	 Sindicato dos Radialistas Profissionais do Norte e Nordes-

te de Santa Catarina
•	 Sindicatos de hotéis, restaurantes, bares e similares de 

Joinville e Região 2014
•	 Sindicato da Indústria da Construção Civil (SINDUSCON)
•	 Transtusa
•	 União Sindical de Joinville
•	 Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE)
•	 Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) Campus 

Joinville
•	 Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa 

Catarina (UDESC) 
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